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NOVA SANTA BÁRBARA 

Cidade assentada principalmente sobre latossolos espessos, 
basáltica, seu núcleo urbano tem boas condições para a urbanização. 

I 
Cuidados devem ser tomados para a não ocupação das varzeas. 

PARANftI 

originados da rocha 

~ 

Foto 1 - Vista geral da cidade, tendo em primeiro plano uma das várzeas da cidade. 
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Foto 2 - Quebra de relevo que separa a cidade (no alto) e a várzea. 
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MAPA 

CONVÊNIO MINEROPARlFAMEPAR 
PROGRAMA GEOLOGIA DE PI~\NE~AMENTO 

DE INDICAÇÕES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAJIIENTO URBANO 

Classe 

Inaptas ," 

J..EGENlJA 

Características do 
Meio Físico 

Problemas Existentes Caracteristicas Gerais 

Planicie alu\'ionar em 
zonas de baixios c fundos 
de , 'ale. Depósitos arcno­
argilosos incoerentes. com 
b..1ixos \"3 lorcs de coc!>lo. 
O que in" iabili;.tl tecni­
camente a uccoç!lo de 
obras de engenharia. 
Solos sallnados com nin:!1 

ou Es erados 
Enchentes e inundações. 
AssQrcamcnto dos canais. 
Material com ba i.'(a 
capacidade de supoT1C de 
çalg;l. pro\'oca ndo 
recalques de rUlld'lçOcs, 

araOcu a o 
Arcas csscllcialll1cnte ~l!Jl::lS 

com pY,sibili12dc dê cir­
culação alIa\-'és de sistemas 
\ iários dotados de ericie ntes 
S i .~l c l\lm;: de dl'cnagcm 
superficial, tranS\'crs..'l1 e 
profundo 

I-, _ __ , __ +-+~I<"c~ico raso 
Aplas com Englobados segmentos de AICiSiJ~c t i; 'ds-ãCl;- /\ IX:UP<lÇ"O <.k\"c rc~peitar a 

s30, j)~;co)'rc!+llm'u los II l - pro:dmidadc das çabecciTls 
IU!.'l is. a~su.: i ,H,b~ a cvr)lu - de !1rcnag-.c' n . 

reslriçõcs CIU.:ostas retilin\,;:ts , . ~Il­
duindo JXlllc superior das 

(I ) 
coli nas cu c!cv:Jçô:;s !;Otn 

tO.I:<lgrafia praticmüentc 
hor~.o lJt;t1 C'Otll -d i!Cli"'ida-
dcs rnbc'Oc 15%. 
Siío çaJac:tcli/.ad.as pur 

associ8ÇÕCs de solos lil6-
!ices, rasos c. espesses 
com blocos imrr~. 
Secundariamentc apresen­
t:un 10<.' h :IS aflar.mles 

ç!lo das CUl:O~t:\3 (. >I ..;..: k · Naqucl:ls ' mais plana ... . 
fadas pdi! ;J~ ~(I h'uli ~'l iC' I, I qU~lldo ~á , pfesença t.lc 
S~libil id;Jd..: c ' \ ub,,- rochas, h3 di.fj cllldade!i na 
rabili<b.dc a polloiç:1o de I imrlanl~ç5 , d,! infr:)­
aqulrel os (:UCôI <k al l:! C!ot llliJrlo l'-moda. 

pt' I nlo-r~Jro-sid .. \d.:) 
A superfície dI) t: lfe' l,~ 
aprf".-St:'"'! ln q1~a~t i 1:I'k" -11' 
blocos soltos. 

Aptas com Arcas de cabeceiras de 
drçl1agens bOldcjando to­
pos aplain.1dos e até seg-

Arcas susccth cis a ero­
~o, CSCQl rcg..1I1lCIUO) na­
lurais. associadas a C\'olu­
Ç<10 das cncost.15 e accle­
Illelas pela aç:lo Rlltrópica. 
Onde as rochas do emba­
samcnto s."o mais resis­
tentes, podem havcr 010-
\'imcnto$ de massa, r3.3" 

tcjos e quedas de blocos, 

Arcas mai0ng~çmcs. são 
inadcquadl.:i :i OCUp.'lç1'lo, 
com risco emergencia l para 
cscorrcgamen!CtS. 

, 

restriçõcs 

(2) 

Aptas 

mentos de çncostas 
ingremes. Declividades 
predominantes entre 15 e 
30% e superiores a 111% 
Stlo caracterizadas por 
associações de solos IilÓ­

licos, rasos e pedregosos, 
exposiçOcs rochosas e de 
material inconsolidado c 
instável 
Sol05 residuais CSpc~50S de 
áreas aplainadas de rclc,'o 
JiUave a unduJ<Ido. de ver­
\entes longas com grandes 
amplitJ:dcs. Zona de 
divisores de água. solos 
e.<.pcssos (até 10m). textura 
média a aJ'cnosa. porosos e 

rmcáveis. 

\ " 

, 

Solos com boa 
capacidade de suporlC de 
cargas., podendo haver, 
dependendo da açao 
antrópica. pro;:essos 
crosi, 'Os de pequenas 
proporÇÕC5. 
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A implantaç!lo de sistema 
viário dc\-'c c\'ítar corte 
tral\S\-'ersal :\ encosta. 

cas CQnl ç;uaçtcrfstic.1.S 
gcorécnicas adequadas à 
ocupaç:lo (expansão urbana, 
mnas residenciais, indus­
lIirus), com facilidade para 
·Iia.~ de cirrulaçiio 
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